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1. LOCALIZAÇÃO 

SÍTIO INVENTARIADO Região Metropolitana do Recife 
LOCALIDADE  Cidade do Recife 

MUNICÍPIO / UF Recife/PE 

2. BEM CULTURAL  

DENOMINAÇÃO Bloco Carnavalesco Misto Batutas de São José 
OUTRAS DENOMINAÇÕES Batutas de São José, Batutas 

ENDEREÇO Rua Cabedelo, nº. 60, Afogados - Recife/PE 

PROPRIETÁRIO Bloco Carnavalesco Misto Batutas de São José 

AUTOR DO PROJETO Não informado 

CONDIÇÃO ATUAL  ÍNTEGRO                                   MEMÓRIA                                     RUÍNA 

CATEGORIA  CIVIL                      MILITAR                          RELIGIOSA                    INSTITUCIONAL 
 INDUSTRIAL         COMEMORATIVA            MOBILIÁRIO URBANO OU OBRA DE ARTE 

ÉPOCA DA CONSTRUÇÃO 1996 

PROTEÇÃO EXISTENTE Não existe 

3. FOTOS  
OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS DOCUMENTOS LOCALIZADOS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS. 

Vide Apêndice / Fotos do Inventário – Nº 45 a 50 

4. DESCRIÇÃO ARQUITETÔNICA 

4.1. AMBIÊNCIA 

A edificação é a sede da agremiação Batutas de São José e fica geminada a prédios vizinhos, dentre eles uma escola, 
porém a rua é de localização complicada no bairro de Afogados, no Recife, resultando em uma visualização também 
difícil. 
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4.2. CARACTERÍSTICAS ARQUITETÔNICAS  

(1) A edificação foi construída em 1996, sem um estilo arquitetônico definido. (2) O prédio ocupa praticamente o terreno 
todo, não possuindo recuos em suas faces e ocupando uma área de aproximadamente 790m2. (3) A edificação possui 
apenas dois pavimentos. No primeiro, há um grande salão de danças, um palco para apresentações musicais, enorme 
área com mesas e cadeiras, escadas de acesso ao segundo pavimento, bar, depósitos, banheiros masculino e 
feminino, bilheteria, entradas de serviço e social e salas para a diretoria. Já no pavimento superior, há outra área com 
mesas e cadeiras, banheiros para ambos os sexos, bar e sala da presidência do clube. (4) A coberta é toda de telha de 
alumínio suportada por estrutura metálica. (5) A fachada da sede do bloco é toda pintada com as cores da agremiação: 
branca, azul e vermelha. Na fachada frontal apresentam-se várias aberturas permitindo a ventilação cruzada do interior 
do prédio, como diversos panos de cobogós no segundo pavimento, esquadrias de ferro em ambos os andares e 
pergolados dispostos verticalmente a fim de evitar o sol poente, no térreo. (6) O sistema construtivo é composto de 
vigas e pilares de concreto, que estão dispostos irregularmente devido à forma da edificação, e os quais sustentam o 
segundo andar. Já no último pavimento esses pilares alcançam até as estruturas metálicas que sustentam o telhado. 
(7) Não há detalhes arquitetônicos relevantes na edificação. 

 

4.3. ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

Coberta: Bom estado de conservação e sem problemas aparentes. 
Fundação: Bom estado de conservação e sem problemas aparentes. 
Estruturas: Bom estado de conservação e sem problemas aparentes. 
Esquadrias: Bom estado de conservação e sem problemas aparentes. 
Revestimento: Bom estado de conservação e sem problemas aparentes. 
Piso: Bom estado de conservação e sem problemas aparentes. 
Portanto, não existem perigos potenciais. 

 

4.4. BENS MÓVEIS E INTEGRADOS 

Não existem. 

5. CRONOLOGIA 

DATA  DESCRIÇÃO 

1935 Primeira sede do bloco, no Pátio de São Pedro, centro do Recife, na casa nº 10. 

1996 Construção da nova sede no bairro de Afogados, no Recife, através de campanha de doação de 
materiais de construção realizado pela comunidade. 

2005 Princípio de incêndio em parte da edificação causado por coquetel “Molotoff” atirado da rua. 

6. SENTIDOS REFERENCIAIS  

6.1. HISTÓRIA  

A primeira sede do bloco, em 1935, foi na casa do senhor Cícero Vidal, ex-brincante do extinto bloco “Batutas da Boa 
Vista”, na casa nº. 10 do Pátio de São Pedro, Centro do Recife, juntamente com outros participantes. Passou por 
diversas edificações que serviram como sede, como na Rua Vidal de Negreiros, no bairro de São José e próximo ao 
Cais de Santa Rita, ambos no Centro do Recife. Já a atual sede foi construída há dez anos, em 1996, através de uma 
campanha de arrecadação de materiais de construção (campanha do tijolo, do cimento e de outros materiais)  na 
comunidade e arredores. 
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6.2. NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES 

Houve um curso de porta-estandarte, adereços e corte e costura promovidos pela extinta LDA, a Liga Desportiva de 
Afogados, ligado à Prefeitura Municipal do Recife, que promoveu os cursos, os quais duraram apenas três meses, há 
aproximadamente quatro anos. 
Segundo a entrevistada, no dia 19-12-2005, ocorreu um incêndio provocado por um coquetel “molotoff” atirado da rua 
por pessoas não identificadas, atingindo copos descartáveis e móveis, instrumentos musicais como guitarras e baixos, 
além de fotografias e materiais que contavam a história do Batutas de São José ao longo dos anos, o que causou um 
prejuízo enorme à agremiação, não somente material mas também sentimental. (Cf. Ficha de Campo: Registros 
Audiovisuais nº 11 / A e B) 

    

6.3. USOS COTIDIANOS  

Os principais usos da edificação são feitos pela própria comunidade nos domingos, das 16h às 21h, quando há bailes 
dançantes voltados para pessoas de mais idade e com músicas que vão do frevo ao forró. 
Além disso, há os ensaios para o carnaval também aos domingos durante todo o ano, visando principalmente às 
pessoas da comunidade. 

 

6.4. USOS CERIMONIAIS 

Não há usos cerimoniais nesta edificação. 

7. BENS ASSOCIADOS 

DENOMINAÇÃO CÓDIGO 

Recife/PE Loc. 01 – Anexo 3 Nº 31 | Ficha de Formas de Expressão Nº 03. 

  

8. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS  

Vide Apêndice / Plantas e Mapas – Nº 1.11.01 

9. DOCUMENTOS INVENTARIADOS 

9.1. DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

 

9.2. REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS 

Anexo 2 – Registros Audiovisuais / Recife Nº 11 / A e B  

 

9.3. REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

Anexo 2 – Registros Nº 45 a 50 
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10. OBSERVAÇÕES 

10.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO OU PARA FINS DE REGISTRO OU 

TOMBAMENTO 

Não é necessário. 
 

10.2. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA 

Não há a necessidade de identificar outros bens. 
 

10.3. OUTRAS OBSERVAÇÕES 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

11. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA  

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS Cf. 01 Q30 02 

PESQUISADOR (ES) Gustavo Miranda e Mário Ribeiro 

SUPERVISOR Gustavo Miranda 

REDATOR Ester Monteiro e Gustavo Miranda 

RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO 
Carmem Lelis 

DATA 
Nov/2006 
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